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“Que nunca te faltem 
motivos para se amar 

e cuidar de você! 
Previna-se não só 

durante o Outubro Rosa, 
mas em todos os outros 

meses do ano.”

Parabéns Paracatu
Arraial, vila, cidade
Rompeu o cerrado e
Acariciou a vida
Cada pedra, cada parede se formou uma família
Arraial... ah, já havia sido fundado muitos anos antes
Tinha morada, tinha igreja
Uma cidade que carrega toda uma história, tradição e encantos.

Um acróstico aos 224 anos de Paracatu!
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EDITORIAL/SOCIAL

No dia 2 de outubro aconteceu o primeiro 
turno, mais um momento histórico. Uma elei-
ção de presidente da república, governadores, 
senadores, deputado federal e estadual.

Em uma apuração acirrada, o candi-
dato Luiz Inácio Lula da Silva contabili-
zou pouco mais de 57 milhões de votos, 
enquanto Jair Bolsonaro teve pouco mais 
de 51 milhões. No próximo dia 30 de ou-
tubro eles disputarão a presidência da Re-
pública em segundo turno.

Reflexão
Neste momento ímpar, em que o se-

gundo turno se aproxima, é hora de exer-
cer o protagonismo de cidadão consciente, 
bem longe do papel retrógrado e conivente 
do analfabeto político e o momento exige 
comprometimento político de quem vota e 
de quem pretende ser votado. Observamos 
a importância das redes sociais tornando 
palco principal das campanhas eleitorais, 
as pessoas em rodas de conversa, o tema 
já está bem badalado. Existem grupos que 
demonstram responsabilidade de analisar 
as propostas de cada candidato que é muito 
importante, principalmente quando se tra-
tam de educação, saúde e segurança, mas 
existem outros que vai na força do vento.

Politica e o analfabetismo politico
Você sabe o que é política? Ou é do 

tipo que torce o nariz e diz não gostar de 
política? Quem sabe, você se enquadre 
ao analfabeto político, àquele descrito 
por Bertolt Brecht que não ouve, não 
fala e nem participa dos acontecimentos. 
Se você está insatisfeito com a vida que 
leva, com a forma em que as coisas se 
acomodam, é necessário mudar, sair da 

zona de conforto momentâneo e correr 
atrás de melhorias que sustentem um 
amanhã mais significativo. 

A política é importantíssima para que 
os direitos e deveres da polis possa ser 
garantido. O analfabeto político faz com 
que a política não se torne política, mas 
se torne vítima de uma ignorância e bur-
rice de seres humanos que não exercem a 
cidadania. A ética e moral são agredidas 
por seres humanos que se apropriam da 
beleza da língua portuguesa para produ-
zirem textos e falas pobres, feias e com 
alto índice de fumosa. Muitos eleitores e 
candidatos tratam a política com despre-
zo e palhaçada. Candidatos que destroem 
princípios constitucionais em seus discur-
sos demonstram despreparo e desrespeito 
ao povo que labuta, que luta e que deseja 
ter uma nação mais digna de ser vivida e 
uma vida mais digna de ser buscada.

O Analfabeto Político
Bertolt Brecht

“O pior analfabeto é o analfabeto polí-
tico. Ele não ouve, não fala, nem participa 
dos acontecimentos políticos.

Ele não sabe que o custo de vida, o 
preço do feijão, do peixe, da farinha, do 
aluguel, do sapato e do remédio dependem 
das decisões políticas.

O analfabeto político é tão burro que 
se orgulha e estufa o peito dizendo que 
odeia a política. Não sabe o imbecil que 
da sua ignorância política nasce à prosti-
tuta, o menor abandonado, e o pior de to-
dos os bandidos que é o político vigarista, 
pilantra, o corrupto e lacaio dos explorado-
res do povo.”

A editora

Eleições: segundo turno 
momento de reflexão

Estamos em 
outubro, e como é 
de costume neste 
mês há um gran-
de movimento de 
conscientização 
das mulheres so-
bre o câncer de 

mama, denominado ”Outubro Rosa” este 
mês tem como foco principal dar dicas para 
as mulheres e também homens sobre as 
melhores formas de prevenir e diagnosticar 
essa doença devastadora.

O câncer de mama é o segundo tipo 
mais frequente no mundo, e por isso pre-
cisa de uma atenção maior e um processo 
de conscientização. No Brasil o número 
de mortes por esse tipo de câncer con-
tinua em alta, pelo fato do número de 
diagnósticos tardios, quando o câncer já 
se encontra em estado avançado, o que 
dificulta no tratamento. Vale lembrar que 
homem também precisa fazer o autoexa-
me e caso sinta algum nódulo procurar o 
médico rapidamente, os casos de câncer 
de mama no sexo masculino, é baixo, 
mas existe e precisa de atenção.

Para o Brasil, foram estimados 
66.280 casos novos de câncer de mama 
em 2021, com um risco estimado de 
61,61 casos a cada 100 mil mulheres.

O câncer de mama também ocupa 
a primeira posição em mortalidade por 
câncer entre as mulheres no Brasil, com 
taxa de mortalidade ajustada por idade, 
pela população mundial, para 2019, de 
14,23/100 mil. As maiores taxas de inci-
dência e de mortalidade estão nas regiões 
Sul e Sudeste do Brasil.

Mamografias são essenciais
Mamografias se tornam necessárias a 

partir dos 50 anos de idade e devem ser fei-
tos anualmente até os 69 anos, esse exame 
é essencial já que através de radiação ele 
consegue formar uma imagem do interior 
da mama e com isso consegue identificar o 
câncer com até 1 cm em seu estágio inicial, 
quando detectado nesse estágio as chances 
de cura chegam a até 90%, já no auto exa-
me só é possível identificar nódulos quando 
o câncer já está com mais de 2 cm.

BOAS NOTÍCIAS
Também de acordo com o Inca, cer-

ca de 30% dos casos de câncer de mama 
podem ser evitados com a adoção de há-
bitos saudáveis e simples, como:
• raticar atividade física;
• Manter o peso corporal adequado;
• Evitar o consumo de bebidas alcoólicas;
• Amamentar seu bebê. A amamentação, 
no máximo de tempo possível, é um fator 
de proteção contra o câncer;
• Não fumar e evitar o tabagismo passivo 
são medidas que podem contribuir para a 
prevenção do câncer de mama.

SINAIS E SINTOMAS
O câncer de mama pode ser percebi-

do em fases iniciais, na maioria dos casos, 
por meio dos seguintes sinais e sintomas:
• Nódulo (caroço) fixo e geralmente indo-
lor: é a principal manifestação da doença, 
estando presente em cerca de 90% dos 
casos quando o câncer é percebido pela 
própria mulher;
• Pele da mama avermelhada, retraída ou 
parecida com casca de laranja;
• Alterações no bico do peito (mamilo);
• Pequenos nódulos nas axilas ou no pescoço;
• Saída espontânea de líquido anormal pe-
los mamilos;
Esses sinais e sintomas devem sempre ser 
investigados por um médico para que seja 
avaliado o risco de ser câncer.

FATORES DE RISCO
•Idade acima de 50 anos;
• Fatores genéticos/hereditários (mutações 
em genes, câncer de ovário na família, por 
exemplo);
• Menopausa tardia (história reprodutiva e 
hormonal);
• Sedentarismo, obesidade e exposição 
frequente a radiações ionizantes (fatores 
comportamentais e ambientais).

Outubro Rosa no Brasil
No Brasil, o movimento só apareceu em 

2002, quando o Obelisco do Ibirapuera, em 
São Paulo, foi iluminado com luzes cor de 
rosa. Depois disso, somente em 2008 que 
a movimentação ganhou força em vários 
estados brasileiros, e assim a campanha foi 
ganhando destaque em todo o mundo, ilumi-
nando os principais monumentos da cidade.

Paracatu
Outubro Rosa marca ações para o 

mês inteiro voltado à saúde da mulher 
paracatuense.

Na Câmara Municipal ouve a abertura 
do Outubro Rosa, “um toque pela vida”. 

Doutora Kênia fez uma apresentação 
sobre a importância da conscientização 
da população na detecção precoce do 
câncer de mama.

Conselho M. da Mulher
No sábado dia 8 de outubro o Con-

selho da Mulher em parceria com a Pro-
curadoria Especial da Mulher da Câmara 
Municipal, fizeram uma caminhada pelas 
principais ruas da cidade.

O mês de Outubro é conhecido mun-
dialmente como um mês marcado por 
ações afirmativas relacionadas à prevenção 
e diagnóstico precoce do câncer de mama.

Eu cuido da minha saúde todos os dias. E você?

Outubro Rosa: Campanha 
incentiva mulheres a priorizar 

os cuidados com a saúde
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Avenida Olegário Maciel no dia 20 de 
outubro foi palco do tradicional desfile cívi-
co de aniversário de Paracatu, que completa 
224 anos este ano. A comemoração, inter-
rompida por dois anos pela pandemia, neste 
ano traz como tema “Eu sou Paracatu”.

Além de um grande público, o desfile 
foi prestigiado pelo prefeito Igor Santos, o 
vice-prefeito Gabriel Ferrão, o presidente 
da Câmara Municipal Manoel Alves, de-
putada eleita Marli Ribeiro, vereadores e 
secretários, forças de segurança e comuni-
dade escolar.

Além de um grande público, o desfile 
foi prestigiado pelo prefeito Igor Santos, o 
vice-prefeito Gabriel Ferrão, o presidente 
da Câmara Municipal Manoel Alves, de-
putada eleita Marli Ribeiro, vereadores e 
secretários, forças de segurança e comuni-
dade escolar.

A Prefeitura de Paracatu agradece a 
participação de todas as pessoas envolvi-
das no Desfile Cívico, cada um foi respon-
sável por tornar o evento memorável e a 
altura dos 224 anos de nossa cidade.

História - Paracatu (MG)
O território era conhecido desde o final 

do século XVI pelos bandeirantes que vi-
nham da Vila de São Paulo, nas bandeiras 
de Domingos Luiz Grou (1586-1587), An-
tônio Macedo (1590), Domingos Rodrigues 
(1596), Domingo Fernandes (1599) e Nico-
lau Barreto (1602-1604). No testamento de 
Martins Rodrigues, membro desta última 
bandeira, está o primeiro registro que faz 
referência ao nome mais tarde atribuído ao 

município “neste sertão e rio de Paracatu, 
eu, Martim Francisco, determinei fazer cé-
dula de testamento, estando são e de saúde 
em todo o meu siso e juízo perfeito”. 

O nome Paracatu é originário do Tupi-
-Guarani e significa “rio bom”. O rio Pa-
racatu é o mais importante do município e 
também o mais caudaloso afluente do rio 
São Francisco - que nasce em Minas Ge-
rais e segue em direção ao Nordeste onde 
está sua foz, entre os estados de Sergipe 
e Alagoas. O antigo povoado surgiu entre 
1690 e 1710, no ponto de convergência 
dos diversos caminhos que ligavam o lito-
ral - Bahia, Pernambuco e Rio de Janeiro 
- às “minas gerais” e aos sertões do Brasil. 

Era o caminho de ligação entre os pri-
meiros achados de ouro em Minas e, mais 
tarde, nas terras de Goiás. Era, também, 
pouso de tropeiros que transportavam o 
ouro de cidades goianas como Vila Boa 
de Goyaz (atual Goiás), Luziânia, Pirenó-
polis, Corumbá, Jaraguá e Pilar de Goiás, 
para o litoral.  Em 1670, a expedição de 
Lourenço Castanho Taques, o Velho, che-
gou aos sertões de Paracatu. Documentos 
existentes na Igreja Matriz registram que, 
em 1734, existiam casas edificadas entre o 
córrego Rico e o córrego Pobre.  

Em 1744, a descoberta de ouro na região 
de Paracatu - pelo bandeirante Felisberto 
Caldeira Brant e seus irmãos - foi anuncia-
da, ao governador Gomes Freire de Andrada, 
por José Rodrigues Frois. Assim, em meados 
do século XVIII, nasceu o Arraial de São 
Luiz e Sant’ Anna das Minas de Paracatu, em 
função da extração do ouro que, durante al-

gum tempo, foi abundante e era retirado dos 
depósitos aluviais locais. 

As minas de Paracatu foram as últimas 
jazidas descobertas em Minas Gerais, no mo-
mento em que a extração do ouro chegava ao 
fim em outros locais. Diante disso, a cidade 
ganhou importância no cenário nacional, na 
primeira metade do século XVIII e conquis-
tou o título de “Princesa do Sertão”. O arraial 
foi elevado à Vila de Paracatu do Príncipe, 
por alvará de D. Maria, rainha de Portugal, 
em 1798. A Câmara Municipal, instalada em 
1799, dinamizou o desenvolvimento do anti-
go arraial, calçando ruas, construindo pontes, 
chafarizes, entre outras edificações. 

Com o início da queda da produção 
do ouro aluvial, houve o confronto entre 
a exploração da jazida primária (no topo 
da montanha) e o minerador dos cursos 
d’água (descapitalizado, sem a técnica e 
os equipamentos que a nova fase exigia). 
A mineração entrou em declínio no início 
da década de 1820, quando Paracatu viveu 
um período de estagnação econômica, que 
durou até a década de 1950, época em que 
Brasília começou a ser construída. 

Ao mesmo tempo, a cidade iniciou sua 
vida política estruturalmente organizada e, 
nas últimas décadas do século XIX, a efer-
vescência cultural fez com que o município 
possuísse duas bandas de música, um teatro, 
diversos jornais - como o Luzeiro (primeiro 
jornal paracatuense) e o Paracatu (fundado 
em 1896). Paracatu tornou-se ponto de re-
ferência do noroeste mineiro influenciando 
as regiões do Alto Paranaíba, do Triângulo 
Mineiro e do sudoeste goiano. 

Na segunda metade do século XX, a 
mudança da capital do país - do Rio de Ja-
neiro para o Centro-Oeste - alterou a vida 
pacata da cidade e trouxe muitas modifica-
ções. Até então, Paracatu era uma espécie 
de “oásis dentro do sertão mineiro, uma 
testemunha silenciosa de séculos áureos 
dentro da extensa campina, criada sozinha 
num canto do sertão”, como a descreveu o 
escritor Afonso Arinos.

A partir da década de 1970, a atividade 
agropecuária e mineral, associada às mais 
modernas tecnologias mundiais, reinscre-
veram o nome de Paracatu no cenário na-
cional. A exploração mineral tecnificada e 
a agropecuária em bases empresariais são, 
atualmente, os setores econômicos que 
mantêm Paracatu como grande produtor de 
ouro, zinco, grãos, leite e derivados. 

Fonte: http://portal.iphan.gov.br/pagina/
detalhes/1495/

Show de Jorge e Mateus fechou 
o dia do aniversário de Paracatu

Um mega show em comemoração aos 
224 anos de Paracatu aconteceu a noite do 
dia 20/10, no estacionamento da Prefeirua 
no Bairro Paracaatuzinho.

O evento foi muito bem organizado, 
sgurança com mais de 500 homens entre 
Polia Militar e segurança privada. Milha-
res de pessoas estiveram presentes e com 
muita música sertaneja cantaram parabéns 
para Paracatu. 

Feira de almentação, banheiros e uma 
excelente estrutura foi montada para o 
grande show.

Prefeitura realiza tradicional desfile cívico no Aniversário da Cidade
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Os novos membros do Conselho 
Municipal de Turismo (Comtur) to-
maram posse na manhã de sexta-feira 
(14), no gabinete do prefeito Igor San-
tos, foi eleito para presidente Igor Di-
niz, que é o atual Secretário Municipal 
de Cultura e Turismo, Sthefanie Peres 
Vice-Presidente e Secretária Executiva 
Rose Cardoso Pereira - diretora da Se-
cretaria de Cultura e Turismo.

O Comtur foi criado em 1999 e 
a Lei foi adequada em maio de 2022 
para inserção de cadeiras de segmentos 
ligados ao turismo.

COMTUR
Ele é um órgão com funções delibe-

rativas, consultivas, normativas e fisca-
lizadoras. Constituído por 16 membros 
titulares e seus respectivos suplentes, 
representantes do Poder Público e da 
comunidade, o Conselho tem a missão 
de fomentar e promover a atividade tu-
rística em Paracatu.

Para o novo Presidente do Comtur, 
Igor Diniz, o Conselho é importante, 
pois tem, entre seus membros, repre-
sentantes do poder público e da socie-
dade civil. “Procuramos promover o 
crescimento, o desenvolvimento e a di-
vulgação do turismo, através de ações, 
não só dentro do Município, mas tam-
bém fora, por meio de parcerias com as 
instâncias governamentais”.

A vice-presidente Sthefanie Peres, 
observa que o Comtur é necessário para 
estabelecer uma conexão entre poder pú-
blico, sociedade civil e empresários. 

A Secretária Executiva Rose Cardo-
so diz que o objetivo é estar atento a to-
das as oportunidades turísticas possíveis, 
seja no setor público ou no privado. “Va-
mos pegar todos os agentes indutores do 
turismo na cidade. No decorrer dos pró-
ximos dias, nos reuniremos para traçar 
um cronograma de ações”, pontua.

Parceria 
O Ministério Público através da pro-

motora Dra. Mariana Duarte Leão tem 
sido um parceiro de importante que vem 
trabalhando a favor do turismo rever-
tendo multas para o FUMTUR – Fundo 
Municipal de Turismo.

Membros
Ao final, os conselheiros pousaram 

para foto oficial. Confira como ficou a 
composição completa dos novos mem-
bros tanto do poder público quanto da 
sociedade civil organizada.

Representantes do Governo 
Secretaria Municipal de Cultura e Turismo
Membro Titular: Igor Araújo Diniz 
Membro Suplente: Rosilene Cardoso Pereira  
Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
Membro Titular: Wilker Lemes Garcia 
Membro Suplente: Aparecida dos Reis Rodri-
gues Brandão Guimarães
Secretaria Municipal de Governo
Membro Titular: Márcio da Silva Souto 

Membro Suplente: Renato Ulhoa Pimentel  
Secretaria Municipal de Planejamento 
Membro Titular:  Cláudia Ferreira Albernaz
Membro Suplente: Daniela Mendes da Silva
Secretaria Municipal de Transportes 
Membro Titular: Gabriela Lemos da Silva
Membro Suplente: Gilmar Gonçalves Cabeceira 
Junior 
Secretaria Municipal de Esportes 
Membro Titular: Sara José Coimbra
Membro Suplente: Marcelle Oliveira Diniz
Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Membro Titular: Daciele Salomão de Melo
Membro Suplente: Julyana Moura Albernaz
Secretaria Municipal de Agropecuária
Membro Titular: Caio Silva Quirino 
Membro Suplente: Juliana dos Santos Barbosa 
Secretaria Municipal de Educação e Tecnologia 
Membro Titular: Elcimeire Rodrigues de Sousa
Membro Suplente: Rafaela Vieira Santiago 
Câmara Municipal de Paracatu
Membro Titular: Thiago dos Reis Gomes Ve-
nâncio 
Membro Suplente: Diego Morais Araújo  

Representantes da Sociedade Civil 
Representantes de Empresas de Meios de 
Hospedagem
Membro Titular: Gustavo Nogueira
Membro Suplente: Marília Lepesqueur Cordeiro
Representantes de Empresas de Alimentação 
Fora do Lar
Membro Titular: Adriano Batista Fagundes
Membro Suplente: Vinicius Pires
Representantes de Empresas de Turismo Re-
ceptivo, Guias e Condutores, Transportadoras 
Turísticas, Agências de Viagem e Operadores 
de Atividades Turísticas  
Membro Titular:  Helen Ulhoa Pimentel 
Membro Suplente: Karine Querido Maia 
Segmento de Empresas de Promoção e Orga-
nização de Eventos Turísticos 
Membro Titular: Alan de Melo Oliveira  
Membro Suplente: Márcio Dantas Tonheca
Segmento de Empresas e/ou Entidades de 
Comunicação
Membro Titular: Uldiceia Oliveira Riguetti  
Membro Suplente: Maria Eunice Ferreira Gama 
Segmento de Empresas e/ou Entidades Ges-
toras de Atrativos Turísticos e demais Equipa-
mentos e Serviços Turísticos 
Membro Titular:  Davi Ferreira Brandão 
Membro Suplente: Walison Pacheco de Souza 
Segmento de Empresas e/ou Entidades da 
Produção Associada ao Turismo
Membro Titular:  Simone de Fátima Santana Soares
Membro Suplente: Salmon Jacinto de Melo
Segmento de Empresas e/ou Entidades do 
Comércio varejista, indústria, agropecuária, 
mineração e/ou outros setores econômicos 
complementares ou afetos ao turismo
Membro Titular:  Vânia Lima Macedo Borges
Membro Suplente: Gláucia Helena Tura Borges
Segmento de Associações Comunitárias, 
agremiações, e/ou clubes de filiação e repre-
sentação comunitária 
Membro Titular: Valmir Luiz Xavier
Membro Suplente: Alan Pereira Aragão 
Segmento de entidades e/ou organizações 
não governamentais com atuação na defesa 
e promoção dos Direitos Humanos, Cidada-
nia, Educação, Cultura, Patrimônio Histórico, 
Artes em geral, Esporte e Meio Ambiente
Membro Titular: Stephanie Peres
Membro Suplente: Jeysiane Érica Rodrigues 
Ribeiro de Oliveira.

Comtur é responsável por 
determinar estratégias e ações 

para o turismo na cidade

UMAS E OUTRAS

A partir de 12 dezembro próximo, a Azul 
Conecta, empresa da aviação sub-regional da 
Azul, fará a ligação de quatro cidades locali-
zadas do interior de Minas Gerais com o Ae-
roporto Internacional de Confins, na Grande 
Belo Horizonte. Já estão confirmados os 
voos em Teófilo Otoni, Paracatu, Varginha, 
Patos de Minas e Paracatu.

A partir do dia 4 de outubro a Azul ini-
ciou a venda de passagens a estas cidades 
do interior de Minas.

Todas as cidades terão três voos sema-
nais para o Aeroporto de Confins em ae-
ronaves Cessna Grand Caravan que trans-
portam 9 passageiros. O Tudo Viagem teve 
acesso com exclusividade a um documento 
que mostra os detalhes dos voos. 

Algumas cidades que terão voos da 
Azul Conecta eram atendidas pela Two-

Flex, comprada pela Azul em 2022. Uma 
das rotas mais rentáveis era de Teófilo 
Otoni para o Aeroporto da Pampulha. A 
criação das novas rotas pela Azul Conecta 
faz parte de um programa do Governo de 
Minas que prevê a redução do ICMS para a 
companhia aérea que investir na ampliação 
da malha aérea no estado.

Conectividade
Por qual motivo os voos da Azul Conec-

ta não serão para o Aeroporto da Pampulha. 
A explicação é a conectividade! Por exem-
plo, a intenção da Azul é vender uma passa-
gem de Teófilo Otoni para o Rio de Janeiro 
com um único bilhete. Em Confins, segundo 
maior centro de distribuição de voos da Azul, 
o cliente da companhia pode viajar para ou-
tros destinos atendidos pela Azul.

Azul inaugura operações 
em 4 cidades mineiras 

em dezembro

Heloísa Alves Oliveira

A noite Veio de mansinho
E me encantou!
Com  um abraço apertado,
Soltou um riso frouxo.
Pediu-me que nela
 confiasse.
Eu confiei na noite
E minha intuição acertou!
A noite escutou meus
 segredos.
Curou minha alma.
Segurou minha mão
Deu-me colo e abrigo.
Enxugou minhas lágrimas
Quando chorei e como
chorei!
Nos meus pesadelos , 
À noite me acalmou.
Contou- me histórias

Que cantaram nos meus
Sonhos.
Oh! Quanto acolhimento
A noite despertou em
Mim.
O mais perfeito é que
A noite sempre está 
presente 
Jamais se cansa!
A noite depositou os seus
Sonhos em muitos.
Hoje, a noite dedica-se
Somente a mim
Noite linda!
Viverá para sempre em
Mim, e eu na beleza 
Da noite , Dois em um!
Grata sou por ter 
Descoberto e encontrado a
Mais Bela noite escura e clara!
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O agir comunicativo em 
tempos de intolerância

Robson Stigar
robsonstigar@gmail.com

Vanessa Roberta Massambani Ruthes
vanessamassambaniruthes@gmail.com

Jurgen Habermas

A teoria da Agir 
Comunicativo de 
Jurgen Habermas, 
sugere que o diálogo 
é uma das ferramen-
tas mais eficaz na 
mediação de confli-
tos, pois promove 
e facilita um melhor entendimento entre 
as partes envolvidas. A inserção da ação 
comunicativa de Habermas contribui para 
que, mediante situações conflitantes, ou até 
mesmo simples ações no dia a dia, os indi-
víduos alcancem uma consciência moral e 
orientem suas ações em direção á uma con-
vivência mais harmoniosa. 

À medida que os indivíduos passam a 
ter consciência de que o diálogo é capaz 
de transformar e solucionar conflitos per-
cebe-se então uma mudança de paradigma, 
possibilitando assim, uma reflexão sobre 
as normas de convivência e os valores uni-
versais compartilhados. 

Essa capacidade de dialogar, levantar ar-
gumentos, interrogar sobre as responsabilida-
des sociais, conferida principalmente aos pro-
dutores de conhecimento, na perspectiva de 
Habermas, deve ser o centro do estudo episte-
mológico, propõe não mais focar no processo 
do conhecimento, mas sim, nas ações daque-
les que produzem este conhecimento.

A participação ativa dos sujeitos so-
ciais na produção de um mundo comum se 
dá por meio da comunicação. Popularmen-
te a etimologia da palavra comunicação é 
definida: pôr em comunicação, participar, 
fazer saber, pegar, transmitir, estar em 
comunicação, corresponder-se, propagar-
-se, transmitir-se. Apesar de simples seu 
significado, no entanto é bem complexa e 
tem um papel importante no cotidiano e na 
sociedade como um todo.

Na Teoria da Ação Comunicativa desta-
cam se: (comunicação clara, livre de qualquer 
manipulação, a fim de fazer uso da argumen-

tação e chegar a um consenso); A defesa da 
existência de uma esfera pública, onde os ci-
dadãos, livres do controle político, podem ma-
nifestar suas ideias e debate-las – Habermas, 
entretanto, frisa que a mídia exerce influência 
no sentido de diminuir este espaço.

A teoria da ação comunicativa pro-
posta por Haberman se apoia na ideia da 
ação, ela é entendida como a competência  
que os sujeitos sociais têm de interagirem 
entre  grupos, perseguindo  racionalmente 
objetivos que podem ser conhecidos pela 
observação do próprio agente da ação. 

Através da teoria do agir comunicativo 
de Habermas, é possível construir decisões 
justas e legitimas capaz de pacificar e facili-
tar a forma de se observar e resolver confli-
tos. Aborda o diálogo como principal instru-
mento a resolução de conflitos em meio as 
sociedades contemporâneas, onde o homem 
volta-se apenas para seus  próprios interes-
ses, ignorando de forma fatídica os interesses 
e necessidades do outro.  Habermas busca 
sob o enfoque de sua teoria, entender a mo-
ralidade sob a visão filosófica, sociológica e 
psicológica, por meio da ética discursiva.

O diálogo quando bem estruturado, 
promove, constrói e reconstrói laços an-
teriormente não existentes ou destruídos. 
Pois de acordo com Habermas, é possível 
realizar uma mudança de paradigma ao tra-
balhar com o diálogo de forma que, ambas 
as partes envolvidas consigam, através de 
um consenso alcançar objetivos incomuns, 
transformando o paradigma ganha x perde 
para ganha x ganha.

Ao analisar o entendimento de Haber-
mas sobre a ação comunicativa e sua efeti-
vidade, ele afirma que é necessário uma in-
teração entre dois sujeitos, onde ambos se-
jam capazes de falar e ouvir, estabelecendo 
relações de compreensão mútua sobre de-
terminada situação, afim de chegarem ao 
entendimento. Neste contexto é indispen-
sável que os indivíduos sejam capazes de 
despir-se de qualquer egocentrismo.

Em tempos de intolerância, pré-conceitos 
e fundamentalismo seria oportuno escutarmos 
o que o filosofo Habermas nos apresenta a 
cerca do Agir comunicativo, teoria está mais 
que oportuna em tempos de agressividade po-
lítica e moral, trata se de um modo de vida a 
ser seguido de forma ética e justa.

Comitê Cidade Criativa 
da Gastronomia toma 

posse em Paracatu

O Comitê Paracatu Cidade Criati-
va tomou posse na tarde de quinta-feira 
(6/10), na sede da Fundação Casa de 
Cultura de Paracatu.

A Prefeitura Municipal de Paracatu, 
através da Secretaria Municipal de Cul-
tura e Turismo vem buscando promover 
o desenvolvimento pelo viés do turismo, 
incorporando a promoção de melhorias 
na qualidade de vida da comunidade, por 
meio do fomento da atividade turística 
pautada no desenvolvimento conscien-
te e sustentável, planejada e executada 
com a participação dos atores locais, e 
a formação de uma rede cooperativa e 
eficiente que tenha a participação ativa 
dos grupos de interesse que possuem um 
potencial de movimento e liderança em 
processos de transformação. 

A gestão municipal, em parceria 
com o Sebrae Minas está desenvolvendo 
o projeto “Paracatu Cidade Criativa da 
Gastronomia” que tem como objetivo, a 
inclusão de Paracatu na rede de cidades 
criativas da Unesco, uma iniciativa das 
Nações Unidas para promover a coope-

ração com e entre cidades que identifica-
ram a criatividade como um fator estra-
tégico para o desenvolvimento.

Pensando em trabalhar a cidade viva 
e para as pessoas, dentro dos conceitos 
de cidade inteligente, onde a comunida-
de participa amplamente na decisão de 
seu próprio futuro. O turismo está sendo 
trabalhado de forma séria, pensado como 
oportunidade de crescimento econômico 
com geração de emprego e renda.

E hoje, o Secretário Municipal de 
Cultura e Turismo Igor Diniz, empossou 
o comitê  “Paracatu Cidade Criativa da 
Gastronomia” para que a sociedade ci-
vil, nas suas mais diversas representa-
ções, possa juntamente com a adminis-
tração pública e o Sebrae, articular ações 
e projetos que transformem /projetem 
Paracatu para um futuro de oportunida-
des a partir dos ativos criativos do turis-
mo, da cultura e da gastronomia.

 O Secretário Municipal Cultura de 
Turismo, Igor Diniz, fez um balanço do 
trabalho que a administração municipal 
tem realizado como a entrega de infraes-
truturas importantes, como o novo aero-
porto e ainda este ano terá voos. A Azul 
Conecta, empresa  da aviação sub-regional 
da Azul,  fará a ligação de quatro cidades 
localizadas do interior de Minas Gerais 
com o Aeroporto Internacional de Confins, 
na Grande Belo Horizonte e com isso fo-
menta ainda mais o turismo em Paracatu.

Prefeitura Municipal de Paracatu, 
através da Secretaria da Saúde, inau-
gurou na tarde de quinta-feira (20/10), 
uma Nova Base do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (SAMU) de 
Paracatu, que  fica localizada na Rua 
Bento Pereira nº 30 - centro.    
A nova unidade conta com estrutura ade-
quada para a equipe levar uma melhor as-
sistência a vida da população. O SAMU 
faz o atendimento pré-hospitalar, para 
atender casos de urgência e emergência, 

assim tendo mais efetividade no resgate 
e melhor chance de sobrevivência dos pa-
cientes.

A unidade do Samu de Paracatu terá 
uma central de atendimento, setor admi-
nistrativo e duas ambulâncias, sendo uma 
básica - viatura tripulada por um técnico 
em enfermagem e um condutor socorrista, 
ambos com treinamento para situações e 
emergência e uma ambulância avança-
da (tripulada por três pessoas, sendo um 
condutor socorrista, um enfermeiro e um 

médico) com atendimento 24 horas. O ser-
viço de atendimento móvel de emergência 
(Samu) busca reduzir ainda mais o tempo 
de resposta ás emergências naa região, e é 
fundamental para que o atendimento pré-
-hospitalar possa ser efetivo e salvar vidas.

A criação de uma base do Samu no 
município é a concretização de um sonho 
esperado dos paracatuenses. 

“Estamos aqui entregando mais uma 
obra de muitas que vamos entregar nesse 
governo. Nós aqui estamos sempre preocu-
pados com a saúde do cidadão paracatuen-
se.  E essa nova Base do SAMU demonstra 
uma melhor qualidade na assistência médi-

ca de nossa cidade e da região. Agradeço a 
todos por acreditar no nosso trabalho. Es-
taremos juntos para deixar Paracatu cada 
vez melhor.” Disse o Prefeito Igor Santos 
durante a inauguração.

Estiveram presentes: O Prefeito Mu-
nicipal Igor Santos, Vice-Prefeito Ga-
briel Ferrão, o Secretário de Saúde do 
Estado Fabio Baccheretti, Presidente da 
Câmara Municipal Manoel Alves, Se-
cretário Municipal de Saúde Ulmarques, 
Deputada Estadual eleita Marli Ribeiro, 
Superintendente da Gerencia Regional 
de Saúde José Juliano e o Tenente Igor 
Costa e sociedade civil.

Prefeitura inaugura nova base do SAMU de Paracatu
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O prefeito de Paracatu em Minas 
Gerais, Igor Santos, entregou na tarde de 
quarta-feira (12), a Ordem de Serviço para 
a empresa Concreto Construções e Enge-
nharia, para executar a requalificação da 
Praça Júlia Camargos. O projeto contará 
um novo mobiliário, paisagismo, nova ilu-
minação pública, pavimentação do passeio 
de contorno da Praça, instalação de aca-
demia e um parque infantil playground. O 
prazo para execução das obras é de 90 dias 
e o investimento será de R$ 338.000. 

Presente no ato da assinatura, o prefei-
to Igor Santos, residente da Câmara Mu-
nicipal vereador Manoel Alves, vereadora 

Claudirene Rodrigues, vereadora Tenente 
Cristina, vereador Evandro da Usina, Se-
cretário M. de Planejamento Gustavo Vaz, 
diretor de paisagismo Wilker Lemes, e o 
presidente da Associação Bairro Paracatu-
zinho senhor Valmir Luiz.

A reforma desta praça trará aos mora-
dores  mais alegria e boa convivência, aju-
dam na qualidade de vida da população. 
Seus espaços promovem convívio social e 
momentos de lazer. 

Como são espaços coletivos, as praças 
públicas precisam da colaboração, dos mo-
radores e  dos visitantes para se tornarem 
cada vez mais agradáveis e permanentes.

Prefeito entrega Ordem de 
Serviço para revitalização 
da Praça Júlia Camargos

Salão de fotografias 
homenageia Emiliano 

Pereira Botelho

A Fundação Municipal Casa de Cul-
tura realizou na noite de 18 de outubro, a 
inserção da fotografia do Senhor Emiliano 
Pereira Botelho, no Salão de Fotografias. 

Emiliano Pereira Botelho teve na noi-
te de ontem (18), a sua foto descerrada no 
Salão de Fotografias. O Salão de Fotogra-
fias é um espaço determinado na Casa de 
Cultura para homenagear personalidades 
que dignificam ou dignificaram o nome de 
Paracatu, nas diversas áreas culturais, so-
ciais, políticas, empresariais, econômicas, 
comunitárias e científicas. As indicações 
são feitas pela comunidade, analisadas e 
aprovadas pelo Conselho de Fotografias. 
O Conselho é um órgão representativo 
da sociedade paracatuense, formado por 
membros das diversas entidades culturais 
da cidade. A biografia do homenageado 
fica registrada para sempre no livro de 
ouro, arquivado na Casa de Cultura e sua 
fotografia na parede da galeria.

A presidente do Conselho do Salão 
de Fotografias, a senhora Graça Jales, fez 
a leitura da biografia.

Homenageado

Emiliano Pereira Botelho é um para-
catuense da gema. Preside, desde 1992, 
a Campo Companhia de Promoção 
Agrícola, criada no âmbito do progra-
ma de cooperação nipo-brasileiro para 
o desenvolvimento agrícola, o Prodecer 
(1979). Esse programa foi o indutor da 
verdadeira revolução tecnológica que le-
vou o Brasil a se tornar um dos líderes 
mundiais do agronegócio. A forte liga-
ção familiar à pecuária, de um lado, e à 
cultura, de outro, está refletida na histó-
ria de vida de Emiliano. Logo depois de 
formado em contabilidade, em 1969, aos 
21 anos, dedicou-se ao magistério, tendo 
lecionado no Colégio Estadual Antônio 
Carlos, na escola normal oficial, no Colé-
gio Dom Elizeu e na Escola de Técnicas 
Comerciais Nair de Melo franco ribeiro. 
Deixou o ensino em 1973, para assumir 
a chefia de gabinete da Prefeitura M. de 
Paracatu. Dali tomou o destino que seria 
a marca registrada de sua atuação desde 
então. De 1982 a 1992 foi superinten-
dente e, depois, Presidente da Coopera-
tiva Agropecuária do Vale do maracatu, 
a COOPERVAP. Foi, também entre 1989 
e 1992, presidente da Câmara Brasil-
-França de cooperativas. Foi também 
vice-presidente da organização das coo-

perativas brasileiras (OCB), entidade na 
qual exerceu a presidência temporária em 
1994. Integrou o Conselho Nacional de 
Política Agrícola e o Conselho Consulti-
vo do Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural - SENAR. Seu bisavô, Fortunato 
Jacinto da Silva Botelho, vindo de Araxá 
(que fez parte do distrito de Paracatu até 
1831) casou-se com Cândida Pimentel 
de Ulhoa, cujo pai, Domingos, foi quem 
ergueu, em 1854, o casarão que hoje abri-
ga a Casa da Cultura, na esquina da Rua 
do Ávila com o Largo da Jaqueira. A bi-
savó, Cândida, teve seu nome atribuído 
à escola pública localizada na Avenida 
Olegário Maciel, seus avós paternos fo-
ram José Jacinto da Silva Botelho – o seu 
Juca - e Idalina Cândida Loureiro lima. 
Ele, pecuarista, nas fazendas Arrojado 
(cristalina) e Veredas (Paracatu). Foram 
prolíficos, tiveram vinte filhos e filhas, 
entre os quais João Lima Botelho, pai de 
Emiliano, e casado com a também pa-
racatuense Anita de Sá Pereira. o casa-
rão da família passou a abrigar, a partir 
de 1880, a Escola Normal, e de 1908 a 
1930, o Grupo Escolar Afonso Arinos, e, 
depois, a Escola Normal Oficial Antônio 
Carlos. Quando diretor da COOPER-
VAP assinou o convênio com o PRODE-
CER para instalar os projetos em Para-
catu-MG. Trabalhou na implantação dos 
projetos, fábrica de ração e instalações. 
Como Presidente da Campo desde 1992 
negociou a implantação do PRODECER 
I e II, participação com os governos es-
taduais para apoios na implantação dos 
projetos buscando soluções junto ao Mi-
nistério da Agricultura e agentes finan-
ceiros para implantação dos projetos. 
Viagens ao Japão sempre divulgando os 
projetos em Paracatu e promovendo o 
intercâmbio técnico entre os países com 
várias visitas a Paracatu e nos projetos. 
Participando ativamente na vida pública 
de Paracatu, buscando sempre levar para 
Paracatu novas oportunidades de negó-
cios. A instalação do Centro Tecnologia 
e Analises – CTA com sede em Paraca-
tu sendo considerado hoje um expoente 
nas atividades desenvolvidas e gerando 
oportunidades de trabalho e renda para 
o município.

O evento contou com a presença de 
autoridades, familiares e amigos do ho-
menageado!

A Comunidade do São Sebastião re-
cebeu um grande presente da Prefeitura 
Municipal de Paracatu, através do prefeito 
Igor Santos, o restauro do Altar da Igreja 
de São Sebastião.

O evento de entrega do Altar aconte-
ceu no dia 8 de outubro dentro da progra-
mação dos 224 anos de Paracatu.

O Altar é um patrimônio da arte sacra, 
histórico-cultural que significa tudo aquilo 

que é produzido pela cultura de uma socieda-
de, tanto material quanto imaterialmente. Ele 
precisa ser preservado devido à sua grande 
importância científica e cultural, pois repre-
senta a riqueza cultural de um povo tanto para 
a comunidade quanto para a humanidade.

A Prefeitura Municipal através de sua 
equipe teve esta sensibilidade de restaurar 
esta preciosidade que faz parte da história 
de Paracatu.

Altar de arte sacra é 
restaurado pela Prefeitura 

Municipal de Paracatu
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Na quarta-feira (5 de outubro), a Cons-
tituição Federal de 1988, símbolo da de-
mocracia, completou 34 anos. Conhecida 
como “Constituição Cidadã”, ela trouxe 
avanços em relação aos direitos e garantias 
de brasileiras e brasileiros, além de dar voz 
à sociedade civil organizada e consolidar o 
Estado Democrático de Direito.

Constituição
A Constituição de 1988 é o texto-base 

do nosso país que determina os direitos e 
os deveres de todo cidadão e de todos os 
entes políticos. Foi redigida no processo 
de redemocratização do país logo após 
o final da Ditadura Militar. Em razão do 
momento histórico que o Brasil vivia, a 
nova Constituição contou com grande 
participação da população e foi promul-
gada em 5 de outubro de 1988.

A Constituição brasileira ficou conheci-
da como Constituição Cidadã, porque apre-
senta cláusulas essenciais à manutenção e 
ao fortalecimento da democracia, como o 
pluralismo político, o voto direto e secreto, 
a garantia dos direitos políticos individuais, 
o princípio da anterioridade da lei eleitoral 
e as condições de elegibilidade do cidadão 

que concorre a determinado cargo eletivo.
A lei maior do Brasil tornou-se o prin-

cipal símbolo do processo de redemocra-
tização nacional. Após 21 anos de regime 
militar, a sociedade brasileira recebia uma 
Constituição que assegurava a liberdade de 
pensamento. Foram criados mecanismos 
para evitar abusos de poder do Estado.

Conquistas 
A defesa do consumidor também foi 

introduzida como um direito fundamen-
tal. O Código de Defesa do Consumidor 
foi elaborado por determinação expres-
sa da Constituição.

A nova Carta também garantiu ao bra-
sileiro o pleno acesso à cultura, a educa-
ção como dever do Estado a obrigação de 
proteger todos os tipos de manifestações 
tipicamente nacionais, como a indígena, a 
popular e a afro-brasileira.

A Constituição de 88 reconheceu a 
importância da biodiversidade ao dedicar 
um capítulo ao meio ambiente. Passou 
a exigir avaliação de impacto ambiental 
para obras e abriu caminho para legisla-
ções posteriores, como a Lei das Águas e 
a Lei dos Crimes Ambientais.

Constituição federal 
de 1988 completou 34 anos 

no dia 5 de outubro
A Constituição de 88 é fruto de 

uma intensa mobilização da sociedade brasileira.

Ulysses Guimarães, presidente da Constituinte, 
apresentando o texto final da Constituição de 1988

Memórias da indústria
do couro em Paracatu

Por: Carlos Lima (*Arquivista)

Em 30 de dezembro de 1944 um 
grupo de investidores formava uma 
sociedade sob a razão social de Lima, 
Pinheiro & Companhia Limitada para 
explorar o ramo de selaria, sapataria e 
curtume na promissora Av. Nova Repú-
blica, na expansão central de Paracatu 
e que abrigara considerável número de 
indústrias naquele período.

Os empreendedores José Lima (in-
dustrial), Jovita Pinheiro Costa ( do 
lar), Dr. Antônio Ribeiro (Advogado 
e tempos depois, em 1947, Prefeito de 
Paracatu ) e Dr. Adelmar da Silva Neiva 
(médico) requeriam por meio de seu pro-
curador, o Dr. Almir Alaor Porto Adjuto 
o registro em juízo de sua firma comer-
cial vocacionada à produção e venda de 
gêneros derivados do couro.

De acordo com os processos de 
registro de firma emanados do Poder 
Judiciário e disponíveis no acervo do 
Guardião da Memória Regional, o Ar-
quivo Público de Paracatu, o negócio 
daqueles ousados empresários teria 
sua denominação alterada mais tarde 
em janeiro de 1950, para Indústria 
de Couros Ltda, mas se mantendo no 
mesmo ramo de produção.

A indústria do couro, não neces-
sariamente a mesma aqui protagoni-
zada, também teria se estabelecido 
durante a década de 1940 por muito 
tempo nos subúrbios da cidade, com a 
atividade relacionada ao curtume, do 
qual vem a denominação dada a um 
conhecido logradouro situado no bair-
ro Paracatuzinho até aos dias atuais, a 
rua do Curtume.

(*) Carlos Lima é graduado em Arquivologia 
pela Universidade Federal da Bahia (UFBa), é 
Pós-Graduado em Oracle, Java e Gerência 
de Projeto e é conservador e restaurador de 
documentos. Elaborou este artigo a partir 
de suas pesquisas nos fundos documentais 
do Arquivo Público de Paracatu – MG, com 
publicações no site https://paracatumemoria.
wordpress.com/

Referências
COMARCA DE PARACATU. Processo 
nº 192 de Registro de firma social 
denominada Lima, Pinheiro & Cia. Ltda. 
1945. Cx. AC-2. 10 fls.
COMARCA DE PARACATU. Processo 
nº 233 de Registro de firma social 
denominada Indústria de Couros Ltda. 
1950. Cx. AC-2. 5 fls.
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Não concordo com a afirmação, hoje 
muito comum, de que não mais existe es-
querda e direita. Acho até que quem diz 
isso normalmente é de direita.

Talvez eu pense assim porque man-
tenho, ainda hoje, uma visão religiosa do 
mundo e do homem, visão que, muito moço, 
alguns mestres me ajudaram a encontrar. 
Entre eles, talvez os mais importantes te-
nham sido Dostoiévski e aquela grande mu-
lher que foi santa Teresa de Ávila. 

Como consequência, também minha 
visão política tem substrato religioso. 
Olhando para o futuro, acredito que enquan-
to houver um desvalido, enquanto perdurar 
a injustiça com os infortunados de qualquer 
natureza teremos que pensar e repensar a 
história em termos de esquerda e direita. 
Temos também que olhar para trás e cons-
tatar que Herodes e Pilatos eram de direita, 
enquanto o Cristo e são João Batista eram 
de esquerda. Judas inicialmente era da es-
querda. Traiu e passou para o outro lado: 
o de Barrabás, aquele criminoso que, com 
apoio da direita e do povo por ela engana-
do, na primeira grande “assembleia geral” 
da história moderna, ganhou contra o Cris-
to uma eleição decisiva. 

De esquerda eram também os apóstolos 
que estabeleceram a primeira comunidade 
cristã, em bases muito parecidas com as 
do pré-socialismo organizado em Canudos 
por Antônio Conselheiro. Para demonstrar 
isso, basta comparar o texto de são Lucas, 
nos “Atos dos Apóstolos”, com o de Eu-
clydes da Cunha em “Os Sertões”.  
Escreve o primeiro: “Ninguém considera-
va exclusivamente seu o que possuía, mas 
tudo entre eles era comum. Não havia en-
tre eles necessitado algum. Os que possuí-

am terras e casas vendiam-nas, traziam os 
valores das vendas e os depunham aos pés 
dos apóstolos. Distribuía-se, então, a cada 
um, segundo a sua necessidade”. 

Afirma o segundo, sobre o pré-socia-
lismo dos seguidores de Antônio Conse-
lheiro: “A propriedade tornou-se lhes uma 
forma exagerada do coletivismo tribal 
dos beduínos: apropriação pessoal ape-
nas de objetos móveis e das casas, comu-
nidade absoluta da terra, das pastagens, 
dos rebanhos e dos escassos produtos 
das culturas, cujos donos recebiam exí-
gua quota parte, revertendo o resto para a 
companhia” (isto é, para a comunidade). 
Concluo recordando que, no Brasil atual, 
outra maneira fácil de manter clara a distin-
ção é a seguinte: quem é de esquerda, luta 
para manter a soberania nacional e é socia-
lista; quem é de direita, é entreguista e capi-
talista. Quem, na sua visão do social, coloca 
a ênfase na justiça, é de esquerda. Quem a 
coloca na eficácia e no lucro é de direita.

Ariano Suassuna, ícone do Movimento Armo-
rial, faleceu (1927-2014). 
https://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/
Politica/A-esquerda-e-a-direita-segundo-Aria-
no-Suassuna/4/31455

À esquerda e a direita 
segundo Ariano Suassuna

“Quem, na sua visão do social, 
coloca a ênfase na justiça, é de esquerda. 

Quem a coloca na eficácia e no lucro é de direita”.

UMAS E OUTRAS

Marli Ribeiro (PSC) foi eleita Deputa-
da Estadual no domingo (2/9) com 31.340 
e protagoniza um momento histórico para 
região. A deputada eleita está em seu 3º 
mandato de vereadora em Paracatu, e foi 
a mais votada na última eleição municipal. 

A primeira mulher eleita para o cargo 
de Deputada no Noroeste de Minas carre-
ga um histórico significativo de projetos 
sociais, há mais de 30 anos desenvolve 
ações de prevenção direcionadas a crian-
ças, adolescentes, famílias em situação de 
risco social, moradores de rua, além de re-
cuperação, reintegração familiar e social 

de pessoas com dependência química. 
Em 2018, Marli Ribeiro foi candida-

ta a Deputada Estadual e obteve votos em 
mais de 290 cidades de Minas Gerais. Na 
ocasião, conquistou 19.633 votos, ficando 
na suplência, faltando apenas 1.701 votos 
para a sua eleição. 

Dessa vez, com ampliação da base de 
apoio, a eleição foi garantida pelos 31.340 
votos recebidos nas urnas no último do-
mingo (2), a maioria vinda de eleitores do 
Noroeste de Minas. 

Entre as metas de trabalho, a parla-
mentar destacou que irá lutar para ampliar 
os projetos sociais pelo Estado e dar su-
porte às iniciativas e instituições que lutam 
por proteção, qualidade de vida e oportuni-
dade aos mineiros. 

“Minha prioridade é garantir a distri-
buição justa de recursos para os municí-
pios; defender a vida, os valores da família 
e o combate à corrupção. Irei fiscalizar e 
legislar para garantir uma gestão respon-
sável e humana, através de um mandato 
participativo. Me sinto honrada com a con-
fiança depositada em mim e irei lutar todos 
os dias para honrar cada voto recebido,” 
destacou Marli Ribeiro

Marli Ribeiro é a 
primeira mulher eleita a 
Deputada Estadual pelo 

noroeste de Minas

Entrega de títulos 
de Regularização Fundiária

simboliza um resgate 
da cidadania

Visando garantir o direito social à 
moradia, a Prefeitura de Paracatu en-
tregou no dia 19 de outubro, 34 títu-
los de Regularização Fundiária. Este 
é um momento muito especial para 
milhares de famílias paracatuenes que 
realizarão o sonho de ter o seu imó-
vel legalizado e devidamente escri-
turado. Consequência do trabalho da 
Prefeitura Municipal de Paracatu por 
meio do Setor Jurídico do Município 
e Secretaria de Cidadania e Habita-
ção. Quando a atual gestão municipal 
assumiu o programa, através da Se-
cretaria de Assuntos Jurídicos/Procu-
radoria havia aproximadamente 2.000 
processos pendentes de conclusão, 
sendo que deste montante, 1.600 fo-
ram finalizados e hoje restam apenas 
400 processos para conclusão. Hoje 
foram entregues 34 escrituras para 
as famílias residentes no bairro Bom 
Pastor. Está prevista ainda para 2022 
a entrega de mais 90 titulações para 
os moradores do bairro Bom Pastor.

Já para o ano de 2023 estão previstas 
a regularização de mais de 1000 escrituras 
envolvendo os bairros Bom Pastor, Vila 
Ecológica do Sol Nascente e Chapadinha.

 Para o Prefeito Igor Santos, o mo-
mento fica marcado por intensa alegria 
e pelo sentimento de dever cumprido, 
estampado nitidamente nos sorrisos e 
olhares de cada um dos munícipes con-
templados com seus respectivos títulos. 
Este é o reflexo de um intenso e longo 
trabalho de toda uma equipe que voltada 
para o resgate da cidadania.

Participaram da solenidade de entre-
ga de títulos de regularização o Prefeito 
Igor Santos, o Vice-Prefeito Gabriel Fer-
rão, Deputada Eleita Marli Ribeiro, Pre-
sidente da Câmara Manoel Alves, Secre-
tária M. de Cidadania e Habitação Ana 
Maria, Presidente da OAB Dr. Bruno 
Franco, Coordenador da Regularização 
do Programa de Regularização Fundiá-
ria, o senhor Eduardo Costa Cunha e o 
representando os beneficiários do pro-
grama o Senhor Pepê.
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Sanidade de Ismália
Pela força do amor, pela magia do anoite-
cer e amanhecer.
Ismália se curou.
Vejo sanidade em Ismália,
Mesmo ao desejar a Lua refletida nas 
águas do mar...
Mesmo ao pensar que a Terra gira para 
embalá-la.
Ainda que com asas, visite as estrelas cin-
tilantes e traga caquinhos... 
Que voe para suavizar sua tristeza.
Que vá em outra dimensão...
Vejo sanidade em Ismália
No banhar enluarado, no repouso de seus 
pensamentos, no
limiar dos seus sentimentos.
Mesmo sonhar, amar o mar, amar a Lua...
Não é loucura Ismália...
Autora: 
Maria Teresa Oliveira Melo Cambronio 

INFÂNCIA
(a todas as crianças que não a têm)
Quando ao acaso pousa em ti
Dela, a lembrança
Transfigura-te, transportando-te
À infância.

O coração saltita e brinca
Com teu riso
Que como vela ao vento singra
O paraíso.

Que sublimes horas são tais
Querida, que em vida não retornam mais,
São só lembranças.

Que divina magia as reveste,
Oh Deus! E por que, Deus, não as destes
A todas as crianças?

Marcio Bartels - Outubro de 2011

FAOP recebe exposição 
“Traços e Letras”

A Fundação de Arte de Ouro Preto 
(Faop) – unidade Paracatu abriu as por-
tas na noite do dia 5 de outubro, para a 
Exposição “Traços e Letras”, que está na 
programação do aniversário de 224 anos 
de Paracatu. Uma realização da Prefeitu-
ra Municipal de Paracatu, através da Se-
cretária Municipal de Cultural e Turismo 
em parceria com o Ateliê Cibele Bartels e 
Academia de Letras do Noroeste de Minas.

Sobre surgiu a exposição
“A exposição foi consolidada no mes-

mo dia e lugar onde aconteceu a abertura 
da exposição da artista plástica paraca-
tuense Maria do Céu.  Cibele expôs a ideia 

de “casar” as imagens das pinturas, produ-
zidas em seu Ateliê, com textos escritos 
pelos confrades e confreiras da Academia 
de Letras. E aí, feita a conexão, começa-
mos a fazer a interação via Watsapp.  Uma 
enviava pinturas e a outra encaminhava 
para o grupo da Academia e quem se iden-
tificasse enviava seu texto pronto. Mas, 
também, o que foi mais incrível, é que não 
faltou inspiração, diante de tantas imagens 
maravilhosas, para criar novos textos. E 
foi assim que aconteceu um momento de 
rara beleza com a Exposição “Traços e Le-
tras”, em homenagem ao mês de aniversá-
rio da nossa querida Paracatu.” Detalhou a 
confrade Help.

Prefeito entrega Ordem de 
Serviço para revitalização 
da Praça Júlia Camargos

O prefeito de Paracatu em Minas 
Gerais, Igor Santos, entregou na tarde de 
quarta-feira (12), a Ordem de Serviço para 
a empresa Concreto Construções e Enge-
nharia, para executar a requalificação da 
Praça Júlia Camargos. O projeto contará 
um novo mobiliário, paisagismo, nova ilu-
minação pública, pavimentação do passeio 
de contorno da Praça, instalação de acade-
mia e um parque infantil playground. O 
prazo para execução das obras é de 90 dias 
e o investimento será de R$ 338.000. 

Presente no ato da assinatura, o 
prefeito Igor Santos, residente da Câ-
mara Municipal vereador Manoel Al-
ves, vereadora Claudirene Rodrigues, 

vereadora Tenente Cristina, vereador 
Evandro da Usina, Secretário M. de 
Planejamento Gustavo Vaz, diretor de 
paisagismo Wilker Lemes, e o presi-
dente da Associação Bairro Paracatu-
zinho senhor Valmir Luiz.

A reforma desta praça trará aos mo-
radores  mais alegria e boa convivência, 
ajudam na qualidade de vida da popula-
ção. Seus espaços promovem convívio 
social e momentos de lazer. 

Como são espaços coletivos, as pra-
ças públicas precisam da colaboração, 
dos moradores e  dos visitantes para se 
tornarem cada vez mais agradáveis e 
permanentes.

Encontro de Produtores de 
Cerveja Artesanal – BEER FEST

O evento contou com infraestrutura, 
área totalmente coberta, banheiros, segu-
rança, área kids e praça de alimentação com 
várias opções entre lanches e pratos típicos.

A Cerveja Artesanal – BEER FEST, 
a maior festa da cerveja artesanal na 
região, aconteceu nos dia 14 e 15 de 

outubro na Praça do Rosário, fazendo 
parte da programação do aniversário da 
cidade. A estrela da festa foi a Cerveja! 
Vários estandes com variadas torneiras 
e estilos e lançamentos para o público 
apreciador da bebida. Contou com o 
apoio da prefeitura.
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A Prefeitura de Paracatu, através da 
Secretaria Municipal de Agricultura e par-
ceria com o SEBRAE, realizou a inaugura-
ção da Feira do Produtor Rural na manhã 
de sábado (15/10), que recebeu o nome de 
um dos primeiros fundadores da feira, o 
senhor Domingos Batista de Oliveira.

A Feira 
Nela, o consumidor encontrará itens 

frescos disponibilizados por produtores lo-
cais que comercializam diversos itens dire-
tamente do campo para a mesa do consumi-
dor e um estacionamento para os visitantes.

“Nosso objetivo é fortalecer o homem 
do campo e criar um ambiente favorável 
para a comercialização dos seus produtos 
fresquinhos. Agradeço a parceria do SE-
BRAE e da Emater, que não medem es-
forços para tornar nossos projetos uma re-
alidade. Parabéns também pelo trabalho e 
empenho dos nossos produtores, afinal agro 
é tudo!”, afirmou o prefeito Igor Santos.

O prefeito lembrou também que o 
ponta pé inicial da nova feira teve inicio 
no governo Olavo Condé.

A população presente elogiou muito a 
nova sede, reagindo satisfatoriamente com 
a compra dos produtos, que foram dispos-
tos em porções. Os estandes contêm pai-
néis com os nomes dos produtores.

Marcaram presença
Estiveram presentes: Prefeito, Igor 

Pereira dos Santos; Vice-Prefeito, Gabriel 
Ferrão; Deputada Estadual eleita, Marli 
Ribeiro; Secretário Municipal de Agro-
pecuária de Paracatu, Leonardo Costa;  
Presidente do Sindicato dos Trabalhado-
res Rurais, Evandro da Usina; Secretário 
Municipal de Infraestrutura, Pedro Ad-
juto; Diretor Presidente da Associação 
dos Feirantes, Rodrigo Moreira; filho do 
homenageado que leva o nome da Feira 
dos Produtores, Geraldo Benedito;  Dire-
tor Presidente da EMATER-MG, Otavio 
Maia; Gerente Regional Noroeste Sebrae 
Minas, Marcos Geraldo; representando a 
Secretaria de Estado de Cultura e Turismo, 
Bruno Vinicius e contou com a presença da 

família do homenageado.

Sobre o homenageado

A nova feira dos produtores recebe o 
nome do saudoso Domingos Batista de Oli-
veira. Nascido no município de Paracatu 
em 18 de abril de 1926 faleceu em 23 de 
fevereiro de 2014. Seu Domingos, como era 
conhecido, foi casado com Elza Carvalho 
de Oliveira, com quem teve 05 filhos, dos 
quais três já faleceram. Produtor rural in-
cansável morava na fazenda Davi, situada a 
10 km da cidade de Paracatu e de onde tira-
va o sustento para criar e educar sua família.

Descerramento da placa
Houve o descerramento da placa de 

inauguração da feira Domingos Batista de 
Oliveira pelas autoridades presentes e após 
foi entregue as chaves e os kits aos feirantes.

Feira do Produtor Rural é 
inaugurada em Paracatu

Senhor Domingos e 
sua esposa Elza Carvalho

Kombi onde o senhor Domingos 
transportava os alimentos para

a feira na cidade

Eletro Neiva mais de 5 décadas fazendo história,  
parabeniza Paracatu pelos seus 224 anos!

A presente data e o momento comemorativo nos 
alegram, pois ao longo da história de nossa cidade, 
a Eletro Neiva se insere neste processo e tem sua 
contribuição especial enquanto empresa, para que 

juntos continuaremos contribuindo para com o 
desenvolvimento social e econômico do munícipio.

Outubro, o mês de 
Vinícius de Moraes

“A vida é a arte do encontro, embora haja tanto 
desencontro pela vida.” (Vinicius de Moraes) “

Neste mês de Outubro, comemora-
-se 109 anos do Vinícius de Moraes, o 
poeta que amou demais. Nascido no 
Rio de janeiro em 19 de outubro de 
1913, Vinícius foi diplomata, drama-
turgo, jornalista, poeta e compositor. 
Casou nove vezes, teve mais de trinta 
parceiros musicais, sendo Carlos Lyra, 
Edu Lobo, Toquinho, Chico Buarque, 
Baden Powell e Tom Jobim, os seus 
parceiros mais frequentes. Com Tom 
Jobim escreveu inúmeros sucessos da 
bossa nova, o maior deles é “Garota 
de Ipanema”, a segunda canção mais 
gravada e executada no mundo inteiro. 
No teatro, se tornou popular ao escre-
ver a peça “O Orfeu da Conceição”, 
que ganhou versões para o cinema, a 

primeira delas, do diretor francês Mi-
chel Camus, ganhou a Palma de Ouro 
no Festival de cinema de Cannes. No 
carnaval de 2013, a Escola de samba 
União da Ilha do Governador, do Rio 
de janeiro, homenageou o poetinha 
com o enredo “Vinícius, paixão poesia 
e carnaval”. 

Morreu no dia 9 de julho de 1980, 
em razão de um edema pulmonar. Re-
latos dizem que ele foi encontrado na 
sua banheira, sem vida, pelo seu par-
ceiro musical Toquinho.

Vinícius de Moraes viveu intensa-
mente e bebeu a vida até última gota, 
portanto vamos brindar ao Vinícius,  esta 
homenagem com um poema  do maior 
poeta da música popular brasileira.
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O 1º Encontro “Oportunidades de 
Negócios para a Agricultura Familiar”  
realizado nos dias 7 e 8 de outubro, no 
Parque de Exposição da COOPERVAP, 
teve como proposta potencializar a co-
mercialização da produção familiar pa-
racatuense, promovido pela Prefeitura 
através da sua Secretaria M. de Agricul-
tura em parceira com o Sebrae Minas.

O Encontro, além de estandes com 
a participação de expositores da agri-
cultura familiar teve a oportunidade de 
comercializar seus produtos e vivenciar 
novas experiências como o do Queijo 
Artesanal do Cerrado Mineiro e cursos 
voltados para agricultura de precisão, 
apicultura, fruticultura e piscicultura.

A Prefeitura Municipal e sua Se-
cretaria de Agricultura por acreditarem 
na  importância da agricultura familiar 
realizaram este 1º Encontro, pois está 
diretamente ligada a formas de culti-
vo sustentáveis, ao aumento dos postos 
de trabalho no campo e ao crescimento 
de renda da região. Além de preservar o 
meio ambiente e garantir que as futuras 
gerações possam usufruir dos recursos 
naturais. Ou seja, o desenvolvimento 

sustentável responde pelo fornecimento 
de suprimentos agrícolas que garantam a 
subsistência e a conservação da vida da 
população sem esgotar os recursos natu-
rais para as próximas gerações. De fato, 
como os recursos naturais são esgotáveis 
e todos os seres vivos dependem desses 
bens para sobreviver é preciso usá-los 
com sabedoria e de forma consciente.

Esse modelo produtivo também se 
caracteriza pelo respeito as espécies na-
turais, pelo incentivo a produção orgânica 
e agroecológica que confere maior qua-
lidade e responsabilidade ambiental aos 
produtos cultivados.

Na avaliação da analista do Sebrae 
Minas, Patrícia Rezende, o 1º Encontro da 
Agricultura Familiar de Paracatu foi muito 
positiva. Segundo ela, além de promover 
capacitações, o evento possibilitou o aces-
so a novas soluções para propriedades de 
pequeno porte. “Tivemos a oportunidade 
de oferecer mini cursos, momentos de in-
teração, de trazer expositores com novas 
tecnologias e também conseguimos bene-
ficiar os produtores rurais através dos pro-
gramas de apoio à produção no campo da 
Prefeitura Municipal”.

IBGE
O crescimento socioeconômico do 

país do país passa obrigatoriamente pela 
agricultura familiar. De acordo com o últi-
mo Censo Agropecuário (IBGE), realizado 
em 2017 e divulgado no ano seguinte, 77% 
de todos os 3,9 milhões de estabelecimen-
tos agropecuários do país são da agricul-
tura familiar; 67% do pessoal ocupado em 
agropecuária são da agricultura familiar. 

4ª Copa de Marcha do 
Mangalarga Marchador

No dia 8 de outubro aconteceu a aber-
tura da 4ª Copa de Marcha do Mangalarga 
Marchador, o torneio de truco rural e uma 
competição de futebol. 

Agricultura Familiar e 
sua importância para o Brasil

A agricultura familiar é responsável 
por 77% dos estabelecimentos agrícolas 
do Brasil, segundo último Censo Agrope-
cuário, realizado pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). A práti-
ca emprega 10 milhões de pessoas, o que 
corresponde a 67% da força de trabalho 
ocupada em atividades agropecuárias.

Mais de 80% de todos os alimentos 
produzidos no mundo têm como origem 
propriedades familiares, segundo a Orga-
nização das Nações Unidas (ONU). Em 
reconhecimento a essa importância, a ONU 
decretou que a década entre 2019 e 2028 é 
dedicada à agricultura familiar e estabelece 
uma série de ações para fomentar a prática.

No Brasil, o Censo Agrícola do IBGE 
indica que a agricultura familiar é a base eco-
nômica de 90% dos municípios brasileiros 
com até 20 mil habitantes, com uma produ-
ção diversificada de grãos, proteínas animal 
e vegetal, frutas, verduras e legumes. 

Os agricultores familiares têm importân-
cia tanto para o abastecimento do mercado 
interno quanto para o controle da inflação dos 
alimentos do Brasil, produzindo cerca de 70% 
do feijão, 34% do arroz, 87% da mandioca, 
60% da produção de leite e 59% do rebanho 
suíno, 50% das aves e 30% dos bovinos.

Vale ressaltar, ainda, a importância 
da agricultura familiar para a alimentação 
escolar. Em centenas de municípios brasi-
leiros, os pequenos produtores rurais são 
os principais fornecedores do alimento 
servido aos meninos e meninas que fre-
quentam as escolas públicas.

1º Encontro da Agricultura Familiar Reuniu Cadeia Produtiva
AGRICULTURA
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O maior e o mais tradicional  clube 
de entretenimento de Paracaatu trou-
xe diversão para a criançada. Neste 
dia 12 de outubro (quarta-feira), Dia 
das Crianças, o Jóquei Clube prepa-
rou um evento gratuito para receber 
os pequenos com uma programação 
especial, cheia de brincadeiras. A 
festa tem início às 13 horas.

A programação especial para os 
pequenos contou com brinquedos 
do espaço, outros brinquedos  que o 
clube trouxe para mais opções; par-
ticiparam de brincadeiras, piscina, 
música, e ainda, ganharam pipocas, 
algodão doce e muito amor.

É preciso aprender com as crian-
ças a jamais perder o sorriso, a pure-
za e o encanto pela vida. 

O presidente do Jóquei Clube Da-
vid  e diretoria desejam um Feliz Dia 
das Crianças a todas as crianças pa-
raacatuenses,

Jóquei Clube realiza evento gratuito de Dia das Crianças
As crianças se divertiram muito com brincadeiras ao ar livre e guloseimas a disposição.
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FAMAG Pré-moldados há 37 anos FAMAG Pré-moldados há 37 anos 
fazendo parte  da história de Paracatufazendo parte  da história de Paracatu

A FAMAG é uma empresa de pré-moldados que tem crescido ano 
após ano, pois tem a cada dia mais atuado com excelência e qualidade 
no fornecimento, numa linha totalmente excelente de pré-moldados.

Desde o início das operações da empresa de pré-moldados, tra-
zendo novidades para todos os clientes e parceiros, além de soluções 
exclusivas e inovadoras em pré-moldados, porque para a empresa de 
pré-moldados uma das principais metas é atender toda a demanda do 
mercado da região com a maior variedade de produtos pré-moldados.

FAMAG - manilhas, mourão ponta virada para cerca, cocheiras para 
gado, temos tijolos de cimento (blocos), canaletas e fabricação de meio-fio.

Comandada pelo empresário Rober to Pires (Rober to da Famag), 
a empresa iniciou sua trajetória a par tir de um sonho, que se concre-
tizou com muito trabalho e empenho dentro de uma visão de sempre 
oferecer diferenciais em seu ramo de atuação.

Nesta data especial venho mais uma vez parabenizar minha queri-
da Paracatu, uma  cidade linda e de um povo acolhedor e trabalhador. 
É um grande privilégio viver aqui e ver o quanto nossa cidade é espe-
cial. Parabéns, Paracatu!

FAMAG -  Rua da Contagem, 2.340
Paracatuzinho - Tel. (38) 3671 1032O empresário Roberto Ferreira Pires paracatuense atua na área 

de pré-moldados há 37 anos e faz parte dos 224 anos de Paracatu
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